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exposição e debate

Todos os outros museus não  serão  objectos do  Museu do Ser-Humano? Incluindo o ‘museu do
Resto’  (Traverses  11,  1978),  o ‘museu do Tudo’  (James Brett,  1999),  o ‘museu do Esquecimento’
(SNBA, Universidade de Évora, 2003), o ‘museu da Inocência’ (Orhan Pamuk, 2008), o ‘museu do
Nada’ (Benandsebastian, 2014),  o ‘museu da Rendição Incondicional’ (Dubravka Ugrešić, 2011), o
‘museu a  Céu Aberto’  (Mehdi  Bem Cheikh,  2014),  o  ‘museu Que  Não Tem Nada Para  Mostrar ’
(Andreas Heusser, 2014), o ‘museu Do Que Ainda Não Se Sabe’ (Jonathan Bonfiglio 2014), o ‘museu
dos Sentimentos’  (Glade, 2015),  e todos os outros?  Não era isso que Guy Bleus  queria dizer  em
1981?

A ‘exposição  permanente’  que  subjaz  a  todos  os  museus  e  congéneres, sejam quais  forem  os
objectos e temas a que se dediquem, não é sempre a do Museu do Ser-Humano? Constituída pelo
percurso, sucessivo e repetido, entre as seguintes 5 Variáveis (salas, espaços, ou etapas): 

Variável 1 Variável 2 Variável 3 Variável 4 Variável 5

objeto

>

perpetrar
interpretar

>

variação

>

adaptação

>

selecção

>

> CORPO (-Re)
(infraestrutura

COGNIÇÃO
(cérebro humano e IA)

COMPORTAMENTO REGULAÇÃO SOCIAL RELEVÂNCIA
(valor patrimonial)

1



anatómica e
fisiológica)

A  «escolha  da
relevância»
(património)
interfere  com  a
Variável  1  ao
incorporar  o  que
ficou  codificado
em  memória  no
Re-Início de  cada
novo  ciclo
comportamental.

suporte anatómico e
fisiológico;

infraestrutura
bioquímica herdada;

memória codificada a
priori no ADN e nos
mapas cognitivos;

atividade não-visível
provocada pela gradual

complexidade do
cérebro  e  co-evolução

humanos-máquinas

atividades visíveis;
acções, técnicas, e

práticas físicas
exteriorizadas; 

controlo, regulação e
institucionalização do

efeito coletivo e
colaborativo dos
comportamentos

individuais; normas;

escolha,
hierarquização e
classificação de
«aquilo que é

relevante e vital» a
transmitir aos

presentes e
vindouros

(património), e
deve permanecer

em memória
↑

A  codificação  em
memória  da
relevância
(património)
permite que possa
ser  incorporada
em  cada  novo
ciclo
comportamental.

< < < <
A  «escolha  da
relevância»
(património)
possibilita codificá-
la em memória.

Se assim for, então, não será obrigatório passar a adoptar um «conceito logarítmico de Património»?
Concretamente, a Museologia (M) não é o expoente a que se deve elevar a Relevância para que se
possa alcançar o Património (P)? Ou seja, M = logR (P). Para que, através dessa generalização, quer a
nível académico e científico quer no seu trabalho profissional quotidiano, consiga abranger todos os
tipos de património.

Isso traria uma mudança. Pois o ‘trabalho da Museologia’ (nos museus e congéneres) deixaria de
ser apenas o de gerir a infraestrutura, ou de executar o trabalho de preservar, comunicar, educar e
expor o património.  Para passar a ser  o processo de trabalho que transforma a relevância em
património. Isso obrigaria a uma mudança na formação académica e científica. Pois seria necessário
capacitar a Museologia a nível científico e técnico para codificar aquilo que é património na cognição
dos presentes e vindouros (incluindo a codificação em ADN-sintético, em suportes físicos cada vez
mais perenes, e em interfaces humano-máquina).
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